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OBJETIVO
Refletir sobre o processo de 
produção de conhecimento no 
mundo virtual como ato da 
nova cultura de aprendizagem.
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CENÁRIO
ATORES
AÇÃO
CENÁRIO: MUNDO CONTEMPORÂNEO
• Acelerados avanços tecnológicos.
• Novas formas de configuração das relações, da comunicação de 
organização das práticas sociais e produção de conhecimento.
• Necessidade de:
• mudanças de paradigmas educacionais;
• reconhecimento das novas formas de produção de conhecimento 
– não mais restrito ao espaço escolar;
• compreender os processos de ensino e aprendizagem como ações 
sociais e cognitivas.
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CENÁRIO: REDE SOCIAL NA INTERNET
Redes Sociais são 
ambientes 
criados para a 
promoção de 
laços sociais 
mediados pela 
internet, atuam 
como suporte 
nas interações 
entre os sujeitos 
sociais.   
O Facebook, é um site de rede social 
propriamente dito, ou seja, sistema onde 
há perfis e espaços específicos para 
publicização das conexões entre os 
sujeitos( RECUERO,2009). 
Surgem com grande potencial 
de favorecer a cultura do 
conhecimento, promover a 
troca de informações e a 
participação dos sujeitos em 
grupos de interesses comuns, 
configurando-se como novo 
espaço de aprendizagem. 
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AÇÃO: NOVA CULTURA DE APRENDIZAGEM
APRENDIZAGEM
• Ocorre com a união entre 
contexto da rede de 
informação digital e um 
ambiente estruturado de 
construção e 
experimentação.
• Acontece pelo envolvimento 
com o mundo, na troca entre 
os pares;
• Se estabelece por meio do 
envolvimento ativo e 
compartilhamento.
ESPAÇO DE APRENDIZAGEM
• A escola é vista como 
ambiente de 
aprendizagem, mas não o 
único, o espaço da sala de 
aula é "substituído" pelo 
espaço virtual.
CONHECIMENTO
• O conhecimento é 
fluido e está em 
constante 
evolução.
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A nova cultura de aprendizagem é centrada na 
aprendizagem por meio do envolvimento no mundo -
como uma cultura de ambiente - tendo como alicerce 
o envolvimento ativo e compartilhamento, a 
produção coletiva de conhecimento como processo 
orgânico, social, coletivo.
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AÇÃO: NOVA CULTURA DE APRENDIZAGEM
CONSIDERAÇÕES
O uso pedagógico da rede social  Facebook:
 se configura como um espaço inovador que amplia as socializações e 
práticas educativas contribuindo para uma aprendizagem colaborativa em 
rede, através do diálogo e da construção coletiva de saberes;
 vai ao encontro da necessidade de revitalizar o espaço de ensino e da 
proposta da nova cultura de aprendizagem centrada na aprendizagem 
através do envolvimento no mundo, na interação e nas trocas entre pares, 
no envolvimento ativo e compartilhamento, e na produção coletiva de 
conhecimento;
 corrobora a visão de que há espaço para a coexistência de diferentes 
formas de ensinar e aprender.
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